
Une grande réunion 
des Horticulteurs 
du Nord à Lille 

O n y a d o p t a u n v œ u e n 
faveur d u c o n t i n g e n t e m e n t 

des fleurs coupées et produits 
hort i co le s e t mara îchers 

L a F é d é r a t i o n r é g i o n a l e d e s Syndi­
c a t s h o r t i c o l e s d u Nord de l a France , 
s es t réunie lund i , a Li l le , a u P a l a i s 
R a m e a u , s o u s la p r é s i d e n c e de M. 1JU:1 
l>aut, c o n s e i l l e r g é n é r a l d u Nord, a y a n t 
ft s e s c ô t é s M. Dorch ies . secréta ire c e 
n é r a l d u g r o u p e m e n t et les m e m b r e * 
d u bureau . 

M. Gui lbaut a y a n t p r o n o n c é un dis­
c o u r s de b i e n v e n u e , M. Jean Dorch ie s 
d o n n a l ec ture d u rapport m o r a l d m 
vo ic i l e s p r i n c i p a u x p a s s a g e s : 

« La tradi t ion du rapport moraj . ré­
p o n d a u b e s o i n p é r i o d i q u e de tout ->r-
K a n i s m e , de se d é m o n t r e r à so l -méui2 
s a v i ta l i t é . Nous p o u r r i o n s n o u s ei. 
d i s p e n s e r a u j o u r d ' h u i , car la vital i té 
d e n o t r e Fédéra t ion est un fait êv taeu i 

» L'hort icu l ture d u Nord, o c c u p e u n . 
t e l l e p lace d a n s l 'hort iculture f rança i se 
et u n e p l a c e si par t i cu l i ère , que noir.-
g r o u p e m e n t , l ' i n d é p e n d a n c e de * 
e x i s t e n c e et de s e s m o y e n s d ' a c u o a 
s o n t de s p h é n o m è n e s n a t u r e l s . 

» Permet tez -moi de voir et do souli­
g n e r u n e p r e u v e d e la v i ta l i t é de notre 
F é d é r a t i o n d a n s l e s é t u d e s m i n u t i e u ­
s e s a u x q u e l l e s v o u s v o u s ê te s récem­
m e n t l i vrés c o n c e r n a n t la ré forme de 
n o t r e tarif d o u a n i e r . A q u e l q u e con­
c l u s i o n q u e v o u s s o y e z arr ivés , e n ce'tp 
m a t i è r e , le po int d e . d é p a r t de t o u s v o s 
r a i s o n n e m e n t s a été l a s i t u a t i o n propre 
a l 'hort icul ture du Nord ». 

M J Dorch ie s d i t e n s u i t e la grand' ' 
v i ta l i t é de la F é d é r a t i o n , et o n (nioi 
e l l e c o n s i s t e : réso lut ion de q u e s t i o n s 
u t i l e s . Il a j o u t a : 

« Encore , n e suffit-i l p a s de se réu­
n i r p o u r fa ire b e s o g n e ut i le . Il e s t »*-
c e s s a i r e que l e s c h a m b r e s s y n d i c a l e s 
qui s o n t n o s a d h é r e n t e s , n o u s prépa­
r e n t en q u e l q u e sorte , n o s ordres d u 
jour , e n n o u s tenant a u c o u r a n t ne 
l e u r s d i f f i cu l tés , l e s m o y e n s qu 'e l l e s 
e n v i s a g e n t et d e s m e s u r e s qu 'e l l e s dé­
s irent , p o u r l e s résoudre . 

» Il est. enf in , un dern ier m o y e n de 
d é v e l o p p e r notre ac t ion et d'en fa^-e 
béné f i c i er p l u s i n t i m e m e n t tous no« 
a d h é r e n t s C'est de per fec t i onner notre 
bu l l e t in m e n s u e l ». 

11 y eut e n s u i t e u n e i n t é r e s s a n t e dls-
r u s s i o n sur la ques t ion d o u a n i è r e . Y 
p r i r e n t part MM Carlier. J. Matte. I.en-
fant . Cette d i s c u s s i o n so r é s u m a par 
l ' adopt ion d u v œ u s u i v a n t : 

Que soit renouvelé le contingente­
ment on ce qui concerne les fleuri 
roupies d'importation et que cette me­
sure soit étendue à tons les produits 
horticoles et maraîchers. 

La vie est chère ? 

Capacité § 
quadruplée! 

Pourquoi 
...Grâcesl'abandon é9£**§£*& 
du plat caoutchouc ^UUMwl0 m 
Intérieur habituel, 
gros mangeur de place 
et perpétuel danger de 
salissantes taches. 
...Grâce, en définitive,S 
un mode de remplissage 
totalement nouveau : en 
quelques pulsations la­
térales surun robusteas-
pirateur en caoutchouc, 
vous aurez fait aisé­
ment le plein absolu 
de votre porte-plume. 
\50gouUeswlieu de 3 5 . 

MANGEZ DU RIZ 
Vous dites : « La vie est chère !» 

Mais ôtes-vous sûre, Madame, de 
Kérer le budget du ménage dans 
les meilleures conditions '.' Savez-
vous faire lo marché ? Vous aoliu 
lez pau de riz. Le riz e&t pourtant 
très bon mairché. Plaidons la cau­
se du riz contre celle de la vie 
chère, faisons ensemble le tour 
.du problème : 

Achetez une livra- o»_Wgumes, 
il y a du déchet. Il fautTécosser, 
opIuôheT; "gratter. VOUS rie mange­
rez |s/s une livra de légumes. 
Achetez uno livre do riz dlndo-
chine — pas de déchets. Le riz 
cuit, au contraire, représente trois 
lois le volume de riz cru. 

Le riz nourrit davantage pour 
.une plus petite quantité. 100gram­
mes de riz nourrissent autant 
qu'un demi-kilog. de pommes de 
terre 

Le riz est économique. Qu'on le 
cuise à l'eau, au lait ou au bouil­
lon, il s'accomode de cent façons 
différentes et même avec Tassai 
bonnement, donne dans tous le* 
cas des plats très « avantageux ». 

En trois points, voilà le problè­
me résolu. La vie est chère ! 
Mangez du riz d'Indochine. 

LA GREVE GENERALE 
JU TEXTILE DE TWENTE 

O n m a n d e d'Enschede (Hol lande) que 
l a grève généra le a éc la té d a n s l a m a ­
t i n é e d'hier d a n s tout le district text i le 
d e Twente , qui c o m p r e n d 14.000 ouvriers 
d o n t 10.000 à Enschède . 

L e s pe t i t e s fabriques de Winterswyk, 
d e Haaksbergen e t de Oldenzaa l tra­
va i l l ent encore. 

n s e m b l e que les ouvriers s o n t pré­
parés pour u n confl i t de l o n g u e durée / : 
jusqu'ici o n n e s igna le a u c u n inc ide i r ï 

A L'CCOLE. — L' ins t i tu teur : Q u e l l e s 
s o n t l e indus tr i e s i n s t a l l é e s à O S S ? 
— Les e n f a n t s , en c h œ u r : Les fabri­
q u e s HARTOG, qui produ i sent la Mar­
g a r i n e LILIA, que n o u s a i m o n s tant . 

R é c l a m e z - l a a votre ép ic ier . 100G 

LA REVISION DU PRIX 
DES BAUX A FERME 

Le, commission de législation civile, 
a approuvé tes conclusions du rapport 
de M Auge, tendant à la révision, au 
proiit des fermiers, du prix des baux 
a terme d'une durée d'au moins six 
aimées a compter depuis le 1er ]an 
\ïej 192*. 

Qualité àign» du b*l 
" ut o m a l l q u e 

3 0 2 " , «utrt s»«-
«lits "STYLOMINE"', 

porte-mine dsnt ta* 

Réveil Agricole 
II faut soigner les emblavures de blé. 

A l o r s que d é p u i s p l u s i e u r s m o t s , U 
n'est q u e s t i o n que d e s u r p r o d u c t i o n 
d a n s l e s d i v e r s e s b r a n c h e s d e l 'act ivi té , 
n o u s v e n o n s e d e l ire s o u s l a p l u m e 
autor i sée d e M. F A U C H E R E , profes­
s e u r & l ' Inst i tut Nat iona l a g r o n o m i q u e , 
que n o u s a l l i o n s t rès r a p i d e m e n t v e r s 
u n e d i se t te g é n é r a l e d e t o u s l e s pro­
du i t s a g r i c o l e s . 

C o m m e n t e x p l i q u e r c e r e v i r e m e n t su­
b i t I 

S i l ' on e x a m i n e l e s ch i f f re s d e con­
s o m m a t i o n d e s m a t i è r e s f er t i l i santes , 
on o b s e r v e d e p u i s d e u x a n s , u n e dimi­
n u t i o n m a r q u é e d a n s l e s q u a n t i t é s 
e m p l o y é e s , et c o m m e c o n s é q u e n c e u n e 
r é d u c t i o n c o r r e s p o n d a n t e d e s rende­
m e n t s d e s p r i n c i p a l e s c u l t u r e s d a n s l e s 
d i v e r s p a y s . 

Non s e u l e m e n t , l e s c u l t i v a t e u r s e m ­
p l o i e n t m o i n s d ' e n g r a i s , m a i s d a n s 
l e but d e réduire l e u r s d é p e n s e s , i l s 
t r a v a i l l e n t m o i n s b i e n l e u r s terres . Ces 
f â c h e u s e s p r a t i q u e s a y a n t t e n d a n c e a 
s e g é n é r a l i s e r , r i en d ' é t o n n a n t a c e 
que l 'ac tue l l e s u r p r o d u c t i o n so i t s u i v i e 
d e r é c o l t e s dé f i c i ta i res . D 'après l e s in-
lic-ations f o u r n i e s par l ' Inst i tut inter­
national de R o m e , i l s e m b l e q u e l 'on 
irr ive p o u r le blé a u n e pér iode d a n s 

l a q u e l l e l e s réco l t e s v o n t d e v e n i r Infé­
r i e u r e s a u x b e s o i n s . D e s ch i f f res don­

n é s , U résu l te e h effet que l a d e r n è r e 
récolte m o n d i a l e s ' é l ève a 9<S0 m i l l i o n s 
d e q u i n t a u x , s o i t 30 m i l l i o n s d e m o i n s 
q u ' e n 1930. 

C a m m e d'autre, part , l a récol te 1930, 
n'a d é p a s s é l e s b e s o i n s que d e 20 mil­
l i o n s de q u i n t a u x , i l s ' ensu i t que la 
d e r n i è r e c a m p a g n e se s o l d e par u n dé­
ficit de 30 m i l l i o n s d e q u i n t a u x . D e c e 
fait , l e s s tocks m o n d i a u x v i s i b l e s a u 
1er Août 1931 t o m b e n t d e 150 à 100 mil­
l i o n , c 'est-à-dire, qu' i l s p e u v e n t ê tre 
c o n s i d é r é s c o m m e n o r m a u x p o u r une 
récolte qui o sc i l l e a u t o u r d ' u n m i l l i a r d 
d e q u i n t a u x . 

Le m o u v e m e n t de h a u s s e o b s e r v é de­
p u i s q u e l q u e s jours d a n s les c o u r s d e s 
b l é s sur l e s m a r c h é s a m é r i c a i n s e s t 
fort p r o b a b l e m e n t l ié a v e c ce t t e s i tua­
t ion d e s s tocks . Cette h a u s s e v a s a n s 
d o u t e se p o u r s u i v r e , il e n résu l tera une 
d e m a n d e p l u s s o u t e n u e , e t l 'on peut 
e n t r e v o i r u n é p u i s e m e n t a s s e z rapide 
d e s s tocks e x i s t a n t s . C o m m e c o n s é ­
q u e n c e , o n peut prévo ir , que l a mar­
c h a n d i s e d e v e n a n t p l u s rare , l es c o u r s 
d e s b lés s ' amé l ioreront progress ive ­
m e n t . 

Cette s i t u a t i o n n o u v e l l e do i t re tenir 
l 'a t tent ion d e s produc teurs , qui sont 
a i n s i e n c o u r a g é s a s o i g n e r l e u r s récol­
t e s e n terre. 

AVIS DE CONCOURS 
L'OHIei de l'Education fcatloosle, com­

munique ce qui Milt : 
1» une session d'examen .pour l'obtention 

JU caettneat U aptitude a l'emploi de Kadlo-
illûfrrapnl^u* de Dura aura lieu '• a Bor­
deaux les 11 et 11 terrier l«3î ; a St-Malo. 
les '23 et 24 lévrier 1902 ; A Saint-Naiaire. 
les 1er et 2 mars 193:1 ; a Paris, du 7 au 12 
mars ON. , 

I Oa concours pour l'emploi de commis 
d'Administration au M.tiisiere de la (iuerre 
aura lieu ae 1er mars 1SC-.'. Délai d'inscrip­
tion : 15 iauvier. Aire : 10 à so ans plus 
services antérieurs. Traitement de uVbut : 
îe.soo plus Indemnités. B. H. ou diplôme 
*Q«itliant exigé. Dames admises a con­
courir. 

#> L'uo session d'examen pour l'obtention 
de Certificat de spécialiste de Radiotélégra­
phiste MUltaire (Aviation ou oénle) aura 
lieu au slèire de la s.«:i«ié de Radlntétégra. 
Ihle et du Préparation militaire a Parla, le 
t t mars la.:.'. 

•S* i n concours f u r remploi de Surnu­
méraire d>>s ContorUMUca» Directes et de 
l'EnseUrnement --era ouvert dans le premier 
-emestro de l*».'. Délai d Inscription : 31 
décembre lftil. aee 19 a 26 ans. Traitement 
de début : Il.ouo lr. pius indemnités. Bac­
calauréat exigé. 

5* Un concours pour 1 emploi d'Opérateur 
Radioélectriclen Stagiaire dans les Etablis­
sements régionaux de la .Navigation Aérien­
ne aura lieu au Bourget. en Janvier 1932. 

Les demandes de ren.ceijrnements ou d'ins­
cription relative* A ces concours peuvent 
éire adressées des maintenant à l'Office de 
1 Education Nationale. Palais de la Mutua­
lité 1, Square de la Mutualité à Paris (Se). 

ASSASSINÉ PAR DEUX FEMMES 
AUX INDES 

M. Char les S t e v e n s , u n m a g i s t r a t 
loca l d e l a Nouve l l e -De lh i , a été a s s a s ­
s i n é lundi mat in à c o u p s de revolver , 

par d e u x f e m m e s b e n g a l i s qui o n t é té 
arrêtées . On croit que l e m o b i l e d u 
c r i m est po l i t ique et qu'i l s 'ag i t d 'un 
at tentat terroriste ; p l u s i e u r s autres 
f e m m e s s o n t i m p l i q u é e s d a n s l 'affaire . 

QUELLES JOLIES PRIMES 
ON OBTIENT VITE EN 
CONSOMMANT LE DELICIEUX 

CAFE BOKADO 
DEMANDEZ LA LI8TE . 

*=*£ _£ 

•..par l'emploi d'une fumure complémentaire appropriée 
T o u s l e s c u l t i v a t e u r s s a v e n t m a l m è ­

n e n t qu' i l n 'es t p l u s p o s s i b l e d e r é u s s i r 
une c u l t u r e d e blé s a n s a v o i r r e c o u r s 
a u x e n g r a i s c o m p l é m e n t a i r e s . 

Ceux-c i , e n effet, i n t e r v i e n n e n t p o u r 
favor i ser le p r e m i e r d é v e l o p p e m e n t d e s 
p lante s , p o u r l eur c o m m u n i q u e r i>rûs 
de ré s i s tance à l a g e l é e , pour fortif ier 
l e s t i g e s contre le p ié t in , p o u r ac t iver 
l e d é p a r t a u p r e m i e r p r i n t e m p s , et en­
su i te pour fourn ir t o u s les é l é m e n t s in­
d i s p e n s a b l e s à l a p o u s s e d e s t i ge s et 
a s s u r e r l a f o r m a t i o n d e s g r a i n s d a n s 
les m e i l l e u r s c o n d i t i o n s . 

N o u s a v o n s fai t c o n n a î t r e précédem­
m e n t (1) que cet te f u m u r e d e v a i t com­
p r e n d r e l e s trois é l é m e n t s : Azote , 
ac ide p h o s p h o r i q u e e t po tas se , c o n v e ­
n a b l e m e n t c h o i s i s et a p p l i q u é s e n terre 
c h a u l é e pour pejrmetre l e s r é a c t i o n s 
u t i l e s — ni tr i f i ca t ion , t r a n s f o r m a t i o n 
de l 'ac ide p h o s p h o r i q u e d e s supers -

p h o s p h a t e s bi et t r i ca lc lque et n o n e n 
p h o s p h a t e s de fer e t d ' a l u m i n e , — en­
fin pour permet tre l ' a l i m e n t a t i o n d e la 
p lante e n c h a u x . 

A p l u s i e u r s repr i ses n o u s a v o n s noté 
d a n s ce t te c h r o n i q u e , l e s e x p é r i e n c e s 
o r g a n i s é e s d a n s le Nord a v e c l e s e n 
g r a i s c o m p l é m e n t a i r e s , et d é m o n t r é 
qu 'une f u m u r e a u s s i forte so i t -e l le , ne 
d o n n e j a m a i s d e résu l ta t s p é c u n i a i r e s 
dé f i c i ta i re s . Les s o m m e s d é p e n s é e s e n 
e n g r a i s c o n s t i t u e n t t o u j o u r s u n place­
m e n t d e tout p r e m i e r ordre . 

Les c u l t i v a t e u r s q u i s o n t g ê n é s , doi­
v e n t s a n s h é s i t a t i o n s 'adresser à l eur 
ca i s s e m u t u e l l e d e crédit agricole . ' il 
l eur s e r a fa i t d e s a v a n c e s à s ix m o i s 
ou un a n , a d e s c o n d i t i o n s d'Intérêt 
très r a i s o n n a b l e s . 

De ce t te façon , i l s p o u r r o n t v i s e r a 
u n e b o n n e récol te de blé qui l e u r four­
n i r a l e s m o y e n s de faire f a t e à l e u r s 
e n g a g e m e n t s et d e s u r m o n t e r l e s diffi­
c u l t é s de l ' h e u r e p r é s e n t e . 

LABOR. 

RHODAVITA 
quelques gouttes ajoutées à la ration empêchent 

L E R A C H I T I S M E 
LES DIARRHEES DU JEUNE ACE 
LES ARRETS DE CROISSANCE 

tfss 
Tubtt métalliques comptt-çouttes 
tu vtntt Haut toutes pharmacies 

PORCS 
BROCHURE 
EXPLICATIVE 
SUR 
D E M A N D E • 

Société Parisienne d'Expansion Chimique 
spacia 

MAROUES POULENC CHERES «. USINES OU RHONE 
art. N u * J * > n - Q i > u | a n • P a r i s - a -

LE RECENSEMENT 
DES AUTOMOBILES 

Le ministre de la guerre communique la 
note suivante : 

• Aux termes de la loi du 19 Juin ls«8, 
sur ie recensement et le clairement sidts véhi­
cules automobiles, les propriétaire* d'auto-
DiobUes «-t do remorques pour véhicules 
automobiles sont tenus de remettre, chaque 
iiune. entre le 1er et le 16 janvier, à la 

mania de leur résidence, une déclaration 
Uo possession pour chacun des véhicules leur 
appartenant. Le» imprimés nécessaires sont 
a leur disposition dans les mairies. 

» Ces imprimés doivent être remplis avec 
in plus grand solo. La déclaration est obli­
gatoire pour tous les véhicules, qu'ils aient 
été déclarés ou non les années précédentes. 
Seuls, éii sont dispensés, les véhicules pour 
lesquels un certificat d'inaptitude, A la réqui­
sition a déjà clé délivré par l'autorité mili­
taire. Toutefois, les véhicules de poids lourd! 
mémo pourvus de. certificat d'inaptitude, 
doivent être A nouveau déclares si. Après 
réparations Importantes, U» ont été remis 
en état. 

» Les propriétaires qui ne se conforme 
raient pas aux obligations aie la lot ou qui 
feraient de fausses déclarations, s'exposent, 
aux termes de cette loi, à une amende de 
13 A .; 000 francs, pouvant atteindre 10.000 Xr. 
en cas de récidive. » 

PERNOD FILS 
PCUR LE PROCHAIN CONGRÈS 

DES DÉLÉGUÉS 
CANTONAUX DU NORD 

Le comité de la Fédération des délégués 
cantonaux du Nord s est réuni A la Préfec­
ture, sous la présidence de M. iiahide, pré­
sident, assisté de M. Lepez, vice-président, 
et M. Cordonnier, secrétaire. 

L'assemblée a réélu MM. Lepez et Tète, 
comme vice-présidents, et a désigné M. Wal-
leyn, de Cassel, pour remplacer dans les 
fonctions de trésorier. M. Daron, démission­
naire. — Puis, le comité a émis le vœu — 
qui sera soumis A l'Assemblée générale — 
que soit désigné un délégué cantonal par 
école publique de filles, de garçons ou par 
école maternelle. 

Le prochain congrès départemental aura 
lieu soit le 13 mars, soit le 10 avril. 

Le comité a décidé de porter A l'ordre du 
jour de ce congrès les deux questions sui­
vantes : 1» Le personnel enseignent et les 
œuvres postscolaires ; -J» Le contrôle des éco­
les privées et de leur recrutement. 

Le comité proposera A l'assemblée générale 
d'émettre le vœu que le* délégués cantonaux 
soient représenté* AU sein du conseil dépar­
temental de l'enseignement primaire. 

Echos et Informations 
LA POLITiqUI DU BLE 

Dans une étude très documentée parue dans 
la • Kevue du Paris • du 1er novembre 1931, 
M. le Comte de Fêla préeonise la création 
d'un organisme d'Etat pour assurer le mono­
pole d'importation des blés. Dans cet orga­
nisme entreraient des représentants quali­
fiés de la production du commerce, des­
consommateurs et du Parlement. 

UN ROUTE GREFFE DU POMMIER 
REFRACTAIRE AU PUCERON LANIGERE 

Quelques porta-greffes comme le pommier 
« N'ortnern •, d'origine américaine, présen­
tent le grand avantage d'être réfractaires 
au puceron lanigère. 

L'ESPAGNE INTERDIT L'IMPORTATION 
DES POMMES DE TERRI DR PRANOR 
Une ordonnance publiée récemment dans 

• LA Gaceta de Madrid » Interdit l'importa­
tion eu Espagne des pommes de terre de* 
France, d'Allemagne et de Pologne, ainsi 
que des autres pays, dans lesquels des CAS 
de doryphore ont été signalés. Cette pronibi­
non est entrée immédiatement en vigueur. 

LE CONTINGENTEMENT DE L'EMPLOI 
DR LA CHICOREE ETRANOERC 

Un décret vient de fixer le pourcentage 
minimum de chicorée d'origine française 
qne les fabricants de chicorée devront obli­
gatoirement mettre en œuvre dans leur 
industrie, a 90 %. 

LA CONSOMMATION DU SUCRE 
EN PRANOE, RN IfSI 

LA consommation du sucre continue de 
progresser dans notre pays. Elle a atteint 
cette année 979.000 tonnes contre 939.000 ton­
nes en 1929-1030. Nous voUà arrivés, en 
France, t £1 k. d« encre par habitant et 
par an. 

CONTRE *<•• les maladies infectieuse». 
employer le OURAZOL de R. MARTIN,*. 
Feignis*. (Vf plus loin aux annonce*!. 

0451 
A PROPOS DU PRIX 

DES ENGRAIS 

Nous rappelons ci-dessous des extraits 
d'une note publiée par M. Ohakrun, députe 
de la Mayenne, relative A une Intervention 
faite par le député Hymant au cours d'une 
séance de ta chambre, le 19 novembre der­
nier ; • Il s'agissait du prix des engrais. 
L'Agriculture volt baisser le prix de tous ses 
produits ; saisie par le remous de la crise, 
elle a snbl des chutes verticales de prix pour 
le bétail. Certaines de ses exportations sont 
arrêtées du fait de la dépression de la livre 
anglaise et des mesures prisée par le Gou­
vernement d'Union Nationale. La récolte du 
blé effectuée dans de mauvaises conditions 
n'a pas permis des ventes au cours. Bref de 
«ruehrue coté qu'on se tourne, l'année est 
mauvaise La crise l'a rendue pire. 

Pendant ce temps, le prix de» engrais ne 

baisse pas. -La tourmente emperte le profit 
comme le vent d'automne les feuilles jau­
nies des Arbres, mais U est des feuilles qui 
sont A l'abri du vent. Pourquoi donc ? 

M. Hymans a répondu en ces termes d'une 
clarté inoisive : • Nous sommes en France les 
victimes du trust des engrais. Les Belges 
paient de 60 a 70 francs le sulfate d'ammo­
niaque, alors qu'os nous le vend 109 francs. 
Et l'on interdit l'importation 1 

M. Hymans prétend que le sulfate d'am­
moniaque revient, publicité, transport, frais 
de vente et sac compris a 70 fr. dans une 
usine proche d'une mine, et pourrait parlai 
teiuent se veudre à ce taux. 

Comment prouver une ' t^de assertion T 
C'est assez simple. M. Hymans en donna 
trois preuves Une usine qui vend ses engrais 
109 francs les exporte au Danemark A 48 fr. 
Les industriels fabriquant le sulfate d'ammo­
niaque ont contingenté leur production et se 
rachètent des droits de production. 

C'est ainsi que l'un touche de l'autre, pour 
ne pas faire fonctionnel* son usine, 30 fr. 
par quintal qu'elle ne produit pas. Enfin, 
a l'abri du décret qui supprime toute concur­
rence en arrêtant l'importation, les grands 
fabricants d'engrais qui se vendent A eux-
même 48 fr. le sulfate d'ammoniaque pour 
composer des engrais, le vendent 109 fr. aux 
petites maisons, les condamnant ainsi a 
disparaître. 

(Test donc par des manœuvres de trust et 
de monopole que l'on arrive, au détriment 
du consommateur, au détriment du petit 
fabricant, à maintenir le prix excessif des 
engrais. L'Etat se fait complice de ces ma­
nœuvres : Il empêche 1A concurrence étran­
gère et laisse vendre au prix fort, au lieu 
d'exiger la vente au prix mondial, à titre 
de compensation. Ce que l'on dit pour les 
engrais, on pourrait le dire pour d'autres 
denrées, 

«COMAi, la meilleure Huile de foie de 
Morue . — A. VUYL8TEKER, a g e n t , 49, 
rue de Rome, à ROUBAIX (Nord . 

LE PAIN « NATUREL 
N'EST PAS SOUMIS 

A LA TAXE 

M. Servin, commerçant à Beauvais, 
qui tient 1111 dépôt de pain • naturel >. 
avait été l'objet de plusieurs contraven­
tions pour vente au-dessus de la taxe. 

En juin dernier, le tribunal de simple 
police l'avait condamné a deux amen­
des : l'une de un franc pour défaut 
d'affichage ; l'autre, de onze francs, 
pour exposition et mise en vente de 
pain au-dessus du tarif. 

11 fit donc appel du jugement et cette 
affaire est venue devant le tribunal 
correctionnel, où M. Beaufour, docteur 
en pharmacie, cité par la défense à la 
requête de M. Servin, a fait un exposé 
complet de cette question au point de 
vue scientifique. 

Trois pointe essentiels, dit l'expert, 
différencient ce pain • naturel » de 

^ • • • • • • ' 

QUI VEUT 
L A FAIM. . 

VEUT U N 

DUBONNET 
• r * «•«uui 

jà\jÊLJÊk\Jm\^Ê\JÊmJÊLJm\.^k\.AJm\. 

ce lu i d e s b o u l a n g e r i e s : 1° La qual i té 
d e s b l é s s é l e c t i o n n é s ; 2° Le procédé 
de m o u t u r e ; 3° Les f a r i n e s qui , de c e 
fait , n e s o n t n u l l e m e n t c o m p a r a b l e s ni 
d a n s l e u r équ i l ibre b i o l o g i q u e , n i d a n s 
l eur v a l e u r a l i m e n t a i r e . 

C'est u n e far ine ent ière qui cout i en t 
t o u s l e s é l é m e n t s p n n i f i a b l e s d u blé , 
c'est-à-dire c e u x de l ' a l b u m e n a u 
comple t . 

M. B e a u f o u r e s t i m e donc que le qua­
l i f icat i f de .pa in « nature l > qu 'on lui 
a at tr ibué est p a r f a i t e m e n t Justif ié, et 
q u ' u n e s e u l e et m ê m e t a x e ne peut être 
app l iquée à d e u x produ i t s s i d i f férents 
e n t o u s po in t s . 

Après p la ido i r i e de M* P a i n l r é , le 
tr ibunal a ré formé le j u g e m e n t du jw-g-i 
de p a i x et p r o n o n c é l ' acqu i t t ement de 
M. S e r v i n , d é c l a r a n t a i n s i crue le p a i a 
v e n d u p a r celui -c i n 'é ta i t p a s de con­
s o m m a t i o n c o u r a n t e et ne p o u v a i t Mie 
s o u m i s à l a t a x e . 

Un gazé de guerre 
toussait 

chaque hiver 
H RMJgHnail et s'atfaibUssaii 

Coet l'iode qai l'a aa**4 

U y a l o n g t e m p s q u ' o n e m p l o i e l ' iode 
contre l a t o u x c h r o n i q u e et les affec­
t ions d e s b r o n c h e s . Autrefo is , on pres­
cr ivai t de l a te inture d' iode d a n s d u 
lait. Aujourd 'hu i , l ' iode s e prend e n 
gout tes , s o u s s a forme n o n t o x i q u e 
(Yascu lose Cocse t ) . Il d o n n e d e s résul­
tats c o m m e ce lui -c i : 

Observat ion 103. — M. M..., 34 a n s . 
g a z é de guerre . Bronch i te c h r o n i q u e s e 
réve i l lant c h a q u e h iver , a m a i g r i s s e ­
m e n t , fa t igue , t ransp ira t ion a b o n d a n t e 
au m o i n d r e effort, m a u v a i s état géné­
ral. P r e n d de l a Vaaculose en septem­
bre 1930 et, p o u r l a première fois depus l 
la guerre , p a s s e l 'h iver s a n s rechute . 
A gross i de 3 k i los , se sent tout à fait 
bien et t rava i l l e s a n s transpirer . 

L'iode est u n fort i f iant généra l . Sur 
l 'apparei l resp irato ire , s o n ac t ion s e 
m a n i f e s t e de l a f a ç o n s u i v a n t e : 1» il 
ac t ive l a c i r c u l a t i o n p u l m o n a i r e et 
s u p p r i m e les f o y e r s c o n g e s t i f s ; 2« il 
assoupl i t l e t i s su p u l m o n a i r e s c l éreux 
( e m p h y s è m e ) et fac i l i t e g r a n d e m e n t la 
respirat ion ; 3» il f lu id i f ie l e s sécré­
t ions b r o n c h i q u e s et dés in fec t e les pou­
m o n s . S' i ls font u n e cure de V a s c u l o s e 
Cocset — qui est de l'Iode n o n t o x i q u e , 
neutra l i s é p a r des ex tra i t s v é g é t a u x , —-
les b r o n c h i t e u x e t e m p h y s é m a t e u x 
sont de m o i n s en m o i n s o p p r e s s é s ; l e s 
cr i ses d 'as thme s 'espacent et f in i s s en t 
par d isparaî tre c o m p l è t e m e n t . La t o u x 
des b r o n c h i t e s c h r o n i q u e s se raréf ie , 
l ' expectorat ion d i m i n u e , p u i s ce s se , 
c e p e n d a n t que l'état généra l d u m a l a d e 
s 'amél iore c o n s i d é r a b l e m e n t . Un p e u 
de p e r s é v é r a n c e d a n s l a cure c o n d u i t 
f i n a l e m e n t h l a guér i son . 

La V a s c u l o s e Cocset se prend p a r 
gout tes . S o n act ion est régul ière , cons­
tante : e l l e se fait sent ir dè s les pre­
m i è r e s s e m a i n e s . La V a s c u l o s e Cocset 
est en v e n t e d a n s tontes l e s p h a r m a ­
c i e s : le f lacon 10 fr. 60. lp double f ia 
son lfi fr. 95. A défaut , et pour tous 
r e n s e i g n e m e n t s , écrire au Laboratoire 
Coscet , 66, rue Falgui i -res , P a r i s (15«1. 

F0OTBALL-ASSOC1A110N 
Le* résultats du 13 décembre 

S,G. waUrelosian b. A.O. Houpimet par S A 
1 — La pAr'.l- (ut bien équilibrée. Le Spor-
ting par ses attaques plus Unies réussit a 
•coret uno fois en première demi-tenu». 
Apres les citrons, réduu. a 10 par suite du 
retrait d'un des leurs, les Wattrelosiens 
n'en continuèrent pas moins A attaquer ce 
<(iiâ leur permit d'ajouter deux buts à leur 
actif tandis lu' ouplines jouant de mal-
li i . ime réussistait son suel et unique but. 
S.C.W. Réserves bat A.C. Houpunes réserves 
l'.ir | buts A 0. 

U.S. Fralmaraliienne bat l'A.A.C. de L«Io 
r t « par 4 buts A ». — lies le délml de la 
parUe, on seut que chaque équipe veut la 
victoire, tant l'allure est vive, toutefois les 
locaux louant.avec r ' ;s de précision mar­
quent par deux fois coup sur coup. A noter 
•pio deux penalty accordés A Lefore»t sont 
magistralement détournés par le gardien 
local qui nous sort la partie de tes ï ia i ids 
leurs. Apres le repos, les locaux redoublent 
d'ardeur ajoutent deux nouveaux buts A 
leur laveur, terminant cette partie par i A 0. 

U.S. Ennevalinolu et U.S. OendeeourtoiH 
felt match nul : S A 3. — condecourt i tu te 
en trombe et en peu de temps marque deux 
lois par sou extreue gauche et son inier-
droit. EnneveJin réagit et égalise avant la 
mt-tetrffis par son avant centre et son «xtrèr 
me droit. Après le repos. Gondefcourt re­
prend un net avantage qui se traduit par 
un troisième but A son actif sur percée 
de l'extrême -auche. Eomrvelm arrive pour. 
tant A égaliser quelques minutes avant la 
l in. 

S.C. Douai bat F.C. Frtsntt par 7 A R» — 
Match joui sur le terrain de l'resnes. La 
première mi-temps est tout à l'avantage des 
Douaisieps qui marquent leur premier Dut 
au bout do 1! -linutcs de jeu et eu ajoutent 
troi» autres avant la pose. Fresnes a une 
faible ligne d'avants qui no Joue presque 
pas et ne réussit qu'A marquer 1 but quel­
que temps avant la première mi-Wmpa par 
son extrême gauche qui émergea du lût de 
ses coéquipier:». Eu deuxième mi-temps, i'res-
nes reagit quelque peu. uiais Douai conti­
nue A être dangereux et marque trois nou­
veaux bute. Fresnes marque •! buts au cours 
do cette seconde partie du match et ne 
réussit pas A transformer un penalty qui 
est arrête par le keeper douaisien. 

A.S. RalimsiM (juniors) bat S.C Deuai 
(luniors) par 3 buts s 1. — Ce match fut 
Joué très correctement et très intéressant A 
suivre durant les 90 minutes, les deux équi­
pes s'eftorcant de pratiquer le beau Jeu. 
Kaismes incontestablement su 1 «rieur en 
science, ne put (aire mieux grâce au gar­
dien de but Douaisien au! joua avec brio et 
é^fta ainsi un score plus sévère a. son équi­
pe Le résultat était acquis à la mi-temps. 
Arbitrage de M. Ferraton. 

U.S. Aubsrchioeurt 1 A bat A.C. Cambrai 
1A par * A I, — Partie Intéressante Jouée 
rapidement nialgTé le terrain lourd. Cam­
brai A laissé bonne impression A Auberclil-
court ; son Jeu est lié, mais inefficace A 
Auberchicourf l'équipe est vite, principale­
ment laUo gauche qui est à la base du 
snecès des locaux. Arbitrage excellent de M. 
Monsergant, de Lourcbes. A . ' ' . Cambrai 1 J : 
5 — U.S. Aubercnicourt B : 4. 

SAIHT-OUIN i.k. OONTRR O, LILLOIS 
Dimanche les grands exemptés, c'est-à-diro 

les 16 clubs ayant figuré dans les 1 Se de 
finale de la Coupe de France 1 an dernier, 
vont être opposés aux clubs français qui, 
depuis a mois, luttent pour les ultimes ren­
contre» de notre grande compétition natio­
nale. 

Parmi les équipes qui se sont signalées 
au cours de ces dernières Journée?, on doit 
citer au premier rang la Jeunesse Aihlétt-
que 'de SalntOuen. En effet, saint-Ouen. 
par " à 0 a triomphe de Valentigney. an­

cien finaliste de 1A Coupe do France. C'est 
par le même score que I'IJ.S.T. avAit battu 
ce même Valentigney sur son terrain de 
Tourcoing, récemment pour la Coupe So-
cliaux. , 

Dire que 1A Jeunesse Athlétique de Saint-
Ouen veut l'Cnion sportive Tourquennoise 
serait sans doute exagéré, mais il est cer­
tain que ut Jeune équipe parisienne, qui a 
toujours fourni aux plus grAnds clubs, tels 
que le lied Star, des éléments de premier 
plan, fera A LUle l'impossible pour mettre 
en échec les Champions du Nord. 

Nous pouvons donc compter sur un 
match, qui sera dispute avec une suprême 
énergie. 

Les Dogues LUloK qui viennent de récu­
pérer Vandooren, Beauconrt et Cbeuva, sa­

vent qu'ils peuvent aller loin dans la Cou­
pe, avec un peu de chance. lis défendront 
donc leurs couleurs avec l'ardent désir de 
vaincre. 

LIS CHAMPIONNATS 0ANS L'ISOAUT 
Voici les classements établis âpre» la 

9e iournée, 
OsuiiSitn Dunion 

Clubs 3. o . M, p . PI* 
U.S. Vieux-Coude . . . . B 7 1 1 34 
U.S. Auuercliicourt . , 1» 1 'J i! '.i 
S.C. Douai v 4 J 'j '.il 
SUr Club Caudry . . . . • 4 • 1 U 
Dechy Sports v J .1 a îs 
F.C. Fresnes t S • 4 t l 
C.A. Valenclennes . . . . • 1 t « "17 
A.O. Cambrai s S 1 S le 
A S . Sin-le-Noble » 2 '2 r. r> 
U.S. lierlaimoiit » î 0 7 iJ 

Troisième Dnnion Cimbni i i 
oiun» J. a. M, r. PÎ5 

T s. Walineourt . . . . M 7 1 0 vi 
U.S. yuiévy g & 1 a 1» 
S i . (atesien s 4 a u is 
F.C. Avesnois x 4 1 3 17 
U.S. Busigny s 4 1 3 1 7 
A.s. Masnlère» S .1 1 » 15 
U.S. Solesmes 8 i O s i l 

u.s. Beviiiers a a 1 ;> u 
U.s. Bertry s . i - s s l î 
U.S. l * o y , « 1 » ;» fci 
Quatrième Division Oambrssls (1er Orouss) 

Ciu f̂c J. G. N. P. Pis 
U.S. Saint-Hilalr» . . . . H 5 1 o 17 
U.S. Beauvols S 4 t 1 l t 
A.S. Escaudecuvres . . 6 t 1 '2 13 
U.S. Viesly '. e a 9 S l î 
O. Béthencourt 6 1 1 4 '.1 
U.S. Cambrai e t o :. 8 
E.S. HordAln « 1 0 5 » 
Quatrième Omsion Cambréen (le Croupe) 

Clubs J. O, y. 1\ Pie 
J.tr.O. r.lgny 6 4 t 1 15 
U.S. VlUers-Outreaux s a 1 B |.? 
CM. Pommereuil . . . . 6 
S.C. Ligny 6 
J.O.O. Fontaine 6 
A.S. Clary « 
A,S. sclvigny 6 

ment. 13 décembre. 10 jasTUr. t l février. So 
SJRRS 

Equipe 9 : A BUT. «7 décembre, 7 février, 
U avril ; «n déplacement : 13 mars. 3 avril 

Equipe » au choix du » novembre au 
10 Avril. 

Juniors : A BUly. ï et 17 JAnvier. 31 fé­
vrier ; en déplacement, tl décembre, 7 et 
2< février. 

Ecrire A M Loges. Secrétaire Section do 
rootbeJI de» C.B.M.. A Bllly-Monticny (Pas. 
de-T.) Téléphones : n. 5 k BlUyMentiy ; 
n. -. A Béoia-Llétard. 

BOXE 

AMATEURS 
Les Championnats du Nord de boxo (aiua-

teur.-). organisés sous le contrôle d» U F.F. 
B auront lieu dimanche au. a Fourmles. 
L'organisation en ayAnt été conliée au O.P. 
Fourmislen. SI l'on en Juge per les pre­
miers engagements parvenus on doit s'at­
tendre A une très belle réunion Les chAui-
pionosis du Nord sont en quelque sorte une 
éliminatoire eu vue des cnampionùate des 
Flanares qui Auront également lieu A Four-
mies, championnats AU cours desquels les 
meilleurs amateurs Nordistes seront opposes 
aux champions du Pas-de-Calais tnga*. -
ment» au Club Pugilistlque Fourmisien sté-
ge Café des Sports A Fourmles en Indi­
quant nom prénoms, poids, club ou salle, 
numéro de licence Seuls les boxeurs titu­
laires d'une licence amateur d» la F.F.B. 
auront le droit de participer aux cham­
pionnats du Nord Pour tous renseigUM-
ments complémentaires, s'adresser au ù » . 
Fourmisien. Caié des sports A Fourmles. 

A PROPOS DU MATCH 
BARJOLIN — VERMAUT 

M. Dubiis, de l'Académie des Sports du 
Rouhaix. nous prie d'insérer la rectification 
suivante, relative au match Bar|oiin-Vsr. 
maut 1 • M. J. J. Lcsur, Juge de ce combat, 
a donné match uul ayant trouvé las points 
pour le» doux adversaires et non une avance 
d j 5 poiuts à Barjoiin comme 11 a été 
annoncé >. 

VERMAUT DEFIE BARJOLIN 
Vennaut lance un défi A Barjolm. La 

combat sera accepta a toutes conditions, tiè 
n'importe quelel viUe. 

LE CALA DE BRUAY-EN-ARTV.W 
Le match revanche Dsleksllt-Hslntc sera, 

A coup sur. très spectaculaire. HeinU va-t-il 
confirmer sa belle victoire de Lille» U est 
certain que DelobeL'e tit ce jour là un 
combat ne faisant pas honneur a sa repu-
tari-.a, et c'est une raison de plus pour-qul l 
mette tout en œuvre pour effacer cette de-
faite do son record elogieux. V paivitu-
dra-t-ii r Toute la question est i l . Disons 
qu'à cette occasion Delobell» fera ses débuts 
dans la caMgerM) des poids léaurs Va-swl 
débuter par un coup de maître comme u 
la fit devant les Simendi, Bodson. Parisls et, 
autres. Le lu nous fixera sur ses possibuites 
comme poids léger. 

Un autre inatcii revanche sensationnel sera 
celui do Vanbrabant contre Deveux P u n 
un autre match qui mérite l'attention est 
celui de War/ecka. Son adversaire sera lo 
valeureux Cluquers de Lille. Ensuite vien­
dra Kry»toforski qui essaiera de prendre l i 
meilleur sur Kid Levèque et ce sera un beau 
combat mené par de Imtis boxeurs. Et enfui. 
Naidhe. le nouveau poids lourd, se heurtera 
à un Italien du nom de Francisco Toniarin; 
Kloclimynski, à un neere martiniquais Bat-
lmg itatoos et l'.rabow-skl. excellent petit 
boxeur, affrontera le nègre stucsalais Kid 
Loulou. 

Au cours de la s«ance. le C.A.B. mettra 
en vente des programmes dont 1s recette 
sera versée A l'excellent boxeur rouis Fau-
creur, hospitalisé depuis deux mois pour 
accident. 

UN QALA LE 17 DECEMBRE 
A VALENCIENNEg 

Le Rtosaotear rslsoctanaole Cœur de Vov 
vient de recevo.r un télégramme de M. 
Descampd, nuinanor d'IIutnery. lui annonçant 
que son poulain était disposé a rencontrer 
Heimz In 27 iMiwiilu i 

Voilà un beau combat en perspective. Coni. 
bat qui sera certainement encadré de nom-
breuses rencontres intéressantes 

AVIS AUX 0RCANISATEURS 
Le boxi ur Watrelosien Pujo serait heu­

reux de rencontrer le poids lourd Polonais 
Casimir, récent vainqueur du Tournoi inter­
national de poids lourds. S'adresser a s/m. 
mar.ajter M V. Bailleu!, rue 1e Mouscron 
Bl Sentier Delbaiye. a W'attrelos Ce dernier 
tient a la disposition des organisateurs les 
box»urs Duquesnoy «3 k. ; Verwée au k. • 
Withouck. ai k. et Desrumaux. si k. 

. jJN OA.I.A A M ELLE MME» , 
Vokl ls-BAOgxamme Cu gaia qui «t.décou­

lera le 27 décembre A 16 h. 30. Si lie Vaubaii 
110 rue Sadi-Carnot : -

Kn in x -j : Cène Dubois d'Armes, ren­
contrera Carpentier d'Uellemmes ; Boitaert 
Jeune contre Delriro dit Mascart. — t n 6 x i 
Wallet contra Do •taarfce. élevé PatpMM -
En 6 x 1 : ïoung Bernard contre DeneuvilJo 
d'Arqués ; Masthellnck ,-outru Dernitk. d-* 
Lille ; Hugo de Lambersart. contre Corbeau-
1 rouleaux elevo Uoitaert. contre Dewamo. 

Il y aura, en outre, une exhibition do 
Boitaert contre toas t ; M.irs. Les juscs seront 
MM. Caîtcl. Munteyne et Carlier. 

a a 

CROSS-COU NTRY 

DIMANCHE A VIEUX-CONDE. 
L'U.S. VIEUX-CONDttNNI RENCONTRERA 

UNE SELECTION DU SOUS-DISTRICT 
DE VALRNCIENNES 

Une intéressante rencontre se déroulera 
dimanche at) décembre, sur le ground Ce 
l 'US. Vleux-Condéenae, organisée Par le 
sous-district de Valenclennes. Cette rencon­
tre mettra AUX prises le « anze » fanion 
de l'U.S Vleux-Conoéenne. leader de la se­
conde dWlsIo net une sélect ion de 3e divi­
sion du sous-district. Coup d'envoi A 
M h. lt>. 

DEMANDES DE MATCNES 
A.S.F.T T. de Lille, équipe a demande 

matebes aux dates ci-après : 90 décembre. 
1 ) et 17 Janvier. Terrain au iliolx Ecrire 
à M. De Bruyiie 66 .rue Kaspail. Fives-LLUe. 

S.C. wattignies demande matches pour 
son équipe 3, toute 1A saison sauf ••; décem­
bre. 17 et 31 Janvier. Ecrire à Paul Jacquan. 
10. rue nationale à Wattignies. 

U.S. Naui. lss-Mlnss. — Equkpe 1 A libre 
les ao décembre e' 10 jsrvler. demande 
matches contre équipée identiques ou ré­
serves de D.H. sur son terrain contre In­
demnité ou retour assuré. — Minimes tîbres 
toute la saison. Ecrire : M Kelth A Nceux 
ou téléphoner au n, 7 a Nceux ou au n 40 
à I.ens. 

Carabiniers de Billy.Mentlgny (Promo­
tion d'Honneur Artois) demandent matches. 
aux dates suivantes ; 

Equipe 1 A contre Indemnité ou retour : 
\ BUly 10 Janvier : en déplacement i 7 fé­
vrier. 27 et 38 mars. 

Equipe i B : A BUly, 99 novembre, « dé­
cembre, s i janvier, u mars : en déplace-

LE CROSS DE PROPAGANDE 
La deuxième tournée du cross de propa-

gende du district d'Artois aura lieu. A Lens 
le dimanche 90 décembre A lo h réunion 
des coureurs à » h. JU vestlalTe du stâd* 
municipal. 

parcours des Junlois. i km : seniors, s km 
— Les engagements sont reçus par M Dii-
boacbet Jusqu'au 13 décembre, avenue du, 
l-Septembro a Lens. 

Les. droits d'engagement sont de a francs 
pour ies licenciés et 3 fr pour les non llceri. 
Liés et doivent être envoyé» a M Deconchy 
s-j rue du Château. Tourcoing. C C P séba 
A Lille. 

HIPPISME 
COURSES A ENQHIEN 

PREMIERE COURSE. — 1 Pana Didi 
(Coumenges) g. u.J> .• -pi, l*.~»^-* Hsrdol 
(Dumé) pi. i i ; . . s. pointeur (Couturier • 

DEUXIEME COURSE. — 1. Campagnard 
(SsatMfl g. 43 ; tu. 14.30. - 2. TTétto IV 
(DuiUC) pi. 38.50. — 3 Le Pallet (LOCk) pi. 

TROISIEME COURSE. — 1. HAlg (Cervo) 
g «4 : pi 27.50 — 4. Rlbaita IGleizes) ni. 
27 30. — 3. Auréa (TeasdaJe) pi. 41 50. 

QUATRIEME CuCRSE. — 1. par Le Ho-
nial (Warreni e. ao ; ni. îs.so — •>. Améno. 
phi» /Costadoatj pi. i l . — 3. prince Alfier 
(Lock! pi IUE 

CINQUIEME COURSE. — 1. Libellule VI 
r 133.30 . pi. %.50. — 2 Rhône (Dubus) ni 
ai — 3. Brasik (Costadoat) pi. u . 

SIXIEME COURSE. _ I Réséda (Char''. 
m»n) g. ^3 ; D*. 6.00. — 2. Doubled Slaiu 
(Hicronimus! pi 6. — 3. Astor (Clay) pi, pi 

SEPTIEME COURSE. — t ' Banco rv fvanl 
landeghem) g. 113 : pi. «3.50. — 2 Sam Wil­
liams (P. nnn) pi. 8.50. — j . EX Ketty 
(D'Hâènei pi 20. 

["BÉNÉDICTINE 
A la dégustation, laisse une satisfaction durable I 

LA GRANDE UOUEUR FRANÇAISE J 

JXCrLLETON DU U DLCE.MBRE. — N. SC 

CŒURS ENNEMIS 
par DELL Y 

t— Quelle» aouifrances tu noua aurais 
spaxgneei. ma pauvre chère ! Ah ! tes 
damiers Jours surtout, quand tu me 
voyais al froid pour toi, et que J'affec­
tais une galte bien Iota de mol, pour­
tant !.. Quel effort pour maintenir jette 
nrtstTHlf. alors que tout mon être t'appe­
lait, criait vers toi ! Mais c'est fini, 
maintenant : plus d'orgueil entre nous. 
Dec fxpllcatinng loyales, s'il surgit quel­
que sujet sur lequel nous ne soyons pas 
d'accord.- et puis, notre amour. Le veux-
ta? 

— Oui, Je le veux* 
D'un f i n elle Mfjfjsjejjl de sec Uc&s 

le cou de Walter. 
— _ Mon cour vous appartient. Je 

vous ai dit un Jour combien U était exi­
geant» 

— Et qu'il fallait que Je t'aime à la 
manière de ton chien Nino.„ 

n souriait en la couvrant d'un regard 
dont la caresse ardente l'ébloulssalt. 

— ... Que Je montre les dents à quicon­
que paraîtrait malintentionné à ton 
égard, que Je morde cruellement, de 
façon qu'ils s'en souviennent toujours, 
ceux qui tenteraient de te nuire... que Je 
te chérisse exclusivement, Jalousement, 
Jusqu'à mon dernier Jour. C'est beaucoup 
demander à un cœur humain, Orietta. 
Et cependant, Je me sens de force à te 
le promettre — et à tenir cette promesse. 

Il rapprocha de ses lèvres le visage 
de la Jeune femme, en ajoutant à mi-
voix : 

— Personne ne me cannait bien. On 
me croit un Jouisseur, un dur orgueilleux, 
un sceptique, incapable, d'attachement. 
Oui, pour une part. J'ai été cela. Mais 
Je puis être autre chose. Tu peux faire 
de moi autre COOSA Orietta, si tu m'ai­
mes comme Je le Uesire — comme per­
sonne avant toi c'a su m'sjmer. 

XXV 
tes botes de Faladone-Sall apprirent 

l i a inwrajrifjTi W H itwsJanttflB 

bouche d'Herbert Nortley, 1a tentative 
de meurtre de Barford contre lord Shes-
bury, et l'élan courageux de lady Shes-
bury qui s'était Jetée devant son mari 
pour le protéger, n s'en était fallu de 
peu qu'elle fût atteinte, car on avait 
retrouvé la balle dans un pli de sa robe. 

l a Justice, prévenue, faisait l'enquête 
nécessaire, vires quoi le corps du misé­
rable serait transporté à Rockden-Ma-
nor et enterré obscurément dans le ci­
metière du village, lord Shesbury ne vou­
lant pas que. la sépulture des Falsdone 
fût souillée par sa présence. 

Nortley ajouta que la Jeune lady Shes­
bury, très ébranlée par cet événement, 
ne quitterait pas son appartement pen­
dant quelques Jours, et que lord Shesbu­
ry s'exnsait près de ses hâtes, car il 
tiendrait, durant ce temps, compagnie 
à sa femme.. 

On en conclut que le dissentiment 
avait oeesé entre les deux époux, n sa 
trouva cependant des «ans pour insinuer 
que peut-être y avait-il dans cet inci­
dent des dessous plus dramatiques en­
core. Lord Shesbury avait gardé de son 

±ijt)elÊÊsam vm rtswjayon «k vtoi«uo%isansofx 

N'aurait-il pas, dans quelque accès de 
colère et de jalousie, tué Barford et 
blessé lady Orietta? 

Biais ces Imaginations se trouvèrent 
réduites à néant, quand quelqu'un rap­
porta avoir aperçu lord Shesbury en 
voiture avec sa femme, dans une allée de 
la forêt. 

Orietta, d'ailleurs, reçut Rose et Faus-
tina. puis les demoiselles Sanaof f qui lui 
trouvèrent une mine admirable et l'air 
le puis radieux du monde. 

Ce fut l'avis de ses hôtes, quand elle 
reparut au mlleu d'eux. Walter ne s'était 
pas vanté en disant qu'il serait, en l'oc­
currence, plus habile médecin que tous 
ceux de la Faculté. Lui-mé-ne, d'ailleurs, 
semblait tout particulièrement gai et 
d'une affabilité charmante. Maia ce fut 
en vain que lady Grâce essaya ses plus 
provocantes coquetteries. Dès le premier 
moment, 11 sut montrer a tous, de façon 
discrète et décisive, que seule sa femme 
cooptait 4 ses yeux. 

— allons, llnfâme Barford leur a au 
moins — sans le vouloir — rendu ce 
service de les rapprocher 1 dit le comte 

* tfQdCQb 

— Oui. grâce au ciel ] répondit le Jeu­
ne homme avec émotion. 

Mais quelqu'un, à Palsdone-Hall, en­
durait en ce moment de terribles affres. 
Lady Paméla s'attendait, chaque Jour, à 
se voir traduite au tribunal de son beau-
fils. Car elle ne doutait guère qu'il con­
nût le rôle Joué par elle dans la campa­
gne calomnieuse engagée contre Orietta. 
D'ailleurs, pour s'en convaincre, il suffi­
sait de remarquer sa froideur mépri­
sante, si accentuée, et cet air de raille­
rie glaciale qu'il prenait en la regardant, 
avec un certain petit sourire, à peine 
esquissé, qui faisait courir un frisson 
de terreur dans les veines de lady Pa­
méla, car 11 lui donnait l'impression que 
Walter, par une cruauté raffinée, Jouait 
avec son angoisse comme un fauve avec 
la proie qu'il sait ne pouvoir lui échap­
per. 

De plus, le dernier crime de Barford, 
et sa mort, l'avaient profondément frap­
pée. EUe semblait tout à coup vieillie, 
en dépit des artifices de sa toilette, «t 
parvenait à grand'peine à dissimuler aux 
yeux de ses hôtes les tourments qui la 
tenaillaient 

Enfin, dix tau* après l'agression de 

Barford — dix Jours pendant lesquels le 
sommeil l'avait fuie — lord Shesbury 
lui fit savoir qu'il avait à lui parler. 

Il la reçut dans la salle des Cygnes et 
dit sans préambule : 

— Vous vous doutes, naturellement, 
du motif de cette convocation ? Je n'ai 
donc <ru'à vous faire connaître ma déci­
sion à votre sujet 

— Mais, Walter... mais.- non, Je ne 
comprends pas ! 

— Vous comprenez parfaitement Je 
vous vos trembler, lady Paméla. Comme 
Je l'ai dit A une autre, voici quelques 
Jours, vous n'avez pas tremblé ni reculé 
devant la lâche entreprise de calomnier 
une Jeune femme innocente. A ce mo­
ment-là, vous pensiez que l'on pouvait 
impunément s'attaquer à elle, parce que 
Je »pMfi« la délaisser. Erreur grave, 
dont vous ailes porter la peine. Car n 
est une chose au monde que je ne par­
donnerai à personne, et à vous moins 
qu'à tonte autre : c'est de s'attaquer à 
ma femme. 

— Mais Je vous Jure... Je vous Jure !_ 
Sans paraître l'entendre, lord Shes­

bury continua, du même ton net. inexo­
rable i 

— J'ai dit à la comtesse Farmente 
que tous ceux-là, quels qu'ils soient, se­
raient punis : les hommes par un châti­
ment infligé de ma main, les femmes 
par l'expulsion de ma demeure. Je tiens 
parole. Vous quitterez demain Falsdone-
Hall, et je vous supprime les revenus 
que vous receviez de moi. 

— Walter !.„ Walter ! Non, non ! 
Lady Paméla, blême, tremblante, ten­

dait les mains vers son beau-fils, dans 
un geste de supplication. 

— ... Ce n'est pas possible ! Vous na 
ferez pas cela !... Pardonnez-moi™! Par­
donnez ! 

Elle tombait à genoux, en se tordant 
convulsivement les mains. 

— ... Ayez pitié ! Ayez pitié I 
— Avez-vous eu pitié d'Orietta, pen­

dant son enfance, et depuis lors > Avez-
vous- eu pitié, quand vous tentiez de la 
salir aux yeux de tous ? 

— Je ne «avals ce que Je faisais !„ Je 
me repena 1 Au nom de Rose, ni-ô I Ella 
mourra, si vous 1* chassez d'ici. 

— Mol, chasser ma sœur Je n'en 
al aucune Idée. Elle demeure chas mol, 
et je vous autoriserai à la «car queiquei 
fois dans l'année, 
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